
	 O cenário que envolve o Programa Universidade para 
Todos (Prouni) é o de acesso ao ensino superior. Porém, 
para concorrer a uma bolsa de estudos na Universidade, 
o candidato interessado deve submeter-se à realização 
do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), cuja 
validade é de 01 ano, permitindo, assim, o ingresso na 
instituição no primeiro ou no segundo semestre com o 
mesmo boletim de desempenho do ENEM.

	 A partir do Prouni, o governo passou a criar e 
implementar políticas públicas que visam incluir 
estratos pouco representados no ensino superior, porém 
ainda são muitos os desafios, como a permanência 
dos bolsistas até a tão sonhada formatura. Assim, 
o programa Prouni, por meio de recursos públicos, 
busca oportunizar o acesso de estudantes oriundos de 
camadas populares à educação superior. Mas para ter, 
de fato, uma vaga na instituição escolhida, o candidato 
deverá obter no mínimo 450 pontos no ENEM.

	 Pensando na qualidade do programa, Rocha (2009 
apud FELICETTI; ROSSONI; GOMES, 2012) ressalta 
a importância de uma instituição de ensino como a 
Universidade para a educação da sociedade, onde, por 
meio do ensino, pesquisa e extensão, busca-se promover 
a educação e a transformação social desses candidatos 
oriundos de camadas populares que até então tiveram 
reduzidas as oportunidades de ingresso no ensino 
superior. E é nesse cenário, levando-se em consideração 
as estratégias de democratização da educação superior 
via bolsas de estudo, que o Prouni vem se destacando.

	 É consenso que o Prouni tem permitido o acesso de 
estudantes oriundos de camadas populares na educação 
superior. Nessa perspectiva, o programa parece cumprir 

com o objetivo de expandir as vagas nas instituições, já 
que tem garantido a esses estudantes espaço nos bancos 
universitários. Além disso, desde a sua implantação, 
tem sido um programa com considerável importância 
social, pois os jovens brasileiros estão experimentando 
uma nova modalidade de acesso à educação.

	 O programa Prouni, por meio da legislação e 
das portarias que o regulamentam, vem criando e 
implementando os critérios de seleção dos candidatos 
e de manutenção dos bolsistas. Para concorrer a 
uma bolsa, os candidatos devem ficar atentos às duas 
chamadas do Prouni e à manifestação de interesse em 
Lista de Espera, caso tenha realizado o último ENEM 
e não tenha conseguido uma bolsa no programa. Além 
dessas possibilidades, os candidatos que realizaram 
o ENEM a partir do ano de 2010 podem concorrer às 
vagas remanescentes do respectivo processo seletivo.
Vale lembrar que os estudantes maiores de 18 anos 
têm a possibilidade de, a partir do ENEM, certificar o 
Ensino Médio apenas com a realização do exame. Para 
isso, o candidato deverá apresentar rendimento de pelo 
menos 500 pontos e não zerar na redação.

	 Enfim, o programa Prouni tem sido reconhecido 
como carro chefe da democratização do ensino 
superior, já que se destina a estudantes já matriculados 
nos cursos de graduação, bem como aos candidatos 
que desejam adentrar o espaço universitário e que, 
devido às dificuldades econômicas enfrentadas, não 
apresentam condições de arcar com o pagamento das 
mensalidades.

	 Não perca essa chance!!! Faça ENEM. Faça Unesc 
com o Prouni.
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